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Eficiência dos produtos Tortuga 
FAZENDA SA1VTANA 

À 

TORTUGA 

Cia. Zoot.écnica AgTária 

São Paulo 

Prezado amigo Dr. Fabiani 

Notáveis têm sido os Tesultados que venlw obtendo, graças ao 

Complexo Mineral e ao Polivitamínico ··TORTUGA'' para suínos. por 

mim empTegados há vários anos em minha cTiação de poTcos, e tam­

bém à ótima oTientação que tenho Tecebido do caro amigo. 

Esperando que outros colegas possam &aler-se de sua preciosa 

orientação. autorizo-o a publicar a presente, que é um penhor de mi­

nha estima e distinta considemção. 

JULH0 - 1960 

Atenciosamente 

(a l Alberto Zaccarelli 
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SINOCULTURA 
NA(fONAl DEVE E 
PODE PROGREDIR 

MiliTO MAIS 

III 

SELEÇÃO E ALIMENTAÇÃO FATÔRES ESSENCIAIS DE SUCESSO 

Nos <lrtrgc-s anteriQres, ptocurcmos ~.;.:d!en•o, o 
necessidade de progredir 1roie; e me!lvJr, entendendv-':e 
por rnelhor, o pc·oduçãe f110fS ecnnórricc:. c,)ntuJ,>, 
poro o t i!lgir-~e C·:.te duid~·1:Jio, J)i'.> fotê:re~ SÔ(.• es­
senc:fo•s 

o) Selc(ÕO d os reprodutores 

b) Al1rnf'ntr.:càc 

SELEÇAO 

F.' és.le un u~-:.unlo que j:J temv~ discutido em 
urt•go~ anter;ores , por IS'ie, no) limitcHcm-Y:> o rtuetir 
que é absolutamente e rrado esr0lher os reprodutores 
openo<: pelo tenottpo, is!o ·~, peles c.croc tr res apo­
r-:nu~s C, oor!ant0, scrn fc-..-cr rm conta O p:JTrtnl(\niO 

DR. F. FABIANI 

t:ent:t,co O rertL ó cr1 le:) de tuJr.,, ~e inltiror 
bem d•J'5 qvoltJode~ J0s oncesl! ai~. JonJu pr ef e1 ~:•n­
<: ttJ ar.l:3 de rnelhor U''<...endénciJ, e ~o entãv pos-:.or ao 
excrPe J-.; fer1 o tip1J, e'5culr:enJu- ... e, evident vntt.mle, o-, 
(;lJ~! 1euni1Wl"! me!hu !XJLl!ÕC: genéltCD e ca r octere~ 
exh:riou;-; rnJi~ pe1 fedo~; 

Oulrv i.•nv gruve e LvmetidJ por oqui_.les que, (!() 

visitor uma CnO<.Üo <: te: se uyrudud(J de determi~ 

''•Jdu ru:.u, er~<.vrneruJrJm, ~ern n1aiore~ incagacócs, um 
lt-r 110 -··- ~•m ll1Cd t) C duo~ ff~meos - muita~ vêzes 
cunc,btuído de tr{'s irmão!>. E<:tc 6, sern dúv=da, o ::> 1or 
rnut1eir-.:: de ccrneccr-se <1"'10 crto(ÕO de porCüS ouros 

ALIMENTAÇÃO 

[' ouf ro foto r que ínftui ponderavelmente 5(bre 
c resultado ccc:nõm1CO de uma cno::.ào de po,.cos. Corn~ 
parando-se o res~dtodo obtido nurn rebanho roc:ionci­
mente clnr.cntodo com -J de outro subme líUc a uma 
oltmento<,Cç tncomple!a, veriftco-se que 0 primeiro 
p~de chegar ao dôbrt) da segundo 

O "'l'lÓX1mv ~ -:0nsequedo por criadnres que em~ 
pregcvn gror:dc quantidade de oltm~nto-; LH('duzid..-:·s 
n!::l (ozend::;, en,-i::-,uectdcs com suplcment·~·s pr0t~ico;,, 
mincr-::115 e v1tcminicos, 'Jdquiridos de tnd :,srrias es~e­
C•oltzodos. tecntcr:Jrnen te copac,todcs c d.Jtodos de 
tradicào que lhes garcnta boa quo!tdooe 

ERROS TtCNICOS E ECONóMICOS 

1. Estão errados C<;; criadores aue, nada p lor.-
~ando , dctxom paro ccmprar tudo do mercado ire~ 
çócs) E. cxtrernomcnte cnticconômico esse sis~emo 1 
P•)rquonto ~õo obrigad os o pagar du<J5 vez.e> o frete 

Co t haço Hampshire tngl íos • 22 meses, 240 kg f ilho de impo ttodc . da mesmo mercador i-:> PcgfJm~no, dc.1 cent ro de prc~ 
Alturo 90 çm, compr im e nfg 1, 95 m, Pert c,.c e oo plontel " Tortugo " duçõo poro o centro mdustriol e d6ste, poro o sua 

___ ; 

propriedade, muita<; vezes s1f"uado no rnesma zona 
prcdutora ou próxwno à rnesmc. Po rexemplo, o rr.i­
lho, o cmendoin: etc vêm do Porcnõ, do Sorocobono, 
da Pouií:.to ou Noroeste poro São Paulo e deoois vc!~ 
tom, fr onsfonncd0s eM roçri,). poro os rnesmos r~ ­

giões Há, então urn go=:.to desnec~:.sório de CrS 3,00 
t:: CrS l,OO de frete por qu:!o 

2 . Estão igualmente errodos - n::, cn<Jd:Jf~<; 

que produz~rn r'l'ilho P mundinr<1 f>m ~IICI'; fa7endq"-> 12, 

p0r io:;<>o, o lin1Pr•tcm o<; pnrcJ<; exr/u-;:iv·_ .......... 0nte com 
ústP<.:. prnduto~ S(n (,tin1•l<- alimentos energéh~- h e 
m 11t0 hnn-; r;c;rn n ~>ng,..rdn, pryém, corer.,c:-:; de t'r0-
teino<.:.., vitomfntJ' ~ minNOit; O tegime re::.triro c (;s·c5 
rlrH<; olirnf'nrry~ Ot'rPSPn!n grr_:ve;;. inconv~nie-nt€s· 

2 

3 

4 

1'-;óo pcn...,Jte criar núrnem ele...-~H.io de !e,t•)es; 
Acct·reto cresc rnt:>nto lento e ~oro; 

Cor,duz os porc0s o tal estcdo de fr rJquezc, Qt~e 
sóo prêsas fóceis de doenças; 
;\,trozo a engordo, tc rnond!J-rJ caríssimo, dc-..íd r...: 
à grande quontidcde de ,-r,otério prirr1a ccn<;u~ 
m1da por qudc de pt?so ganho 

A ~atw!n 1hr:ix0, r~lnb010du r:.cm d·:::dc;s de Fevrier 
f! Smtth, r11C' I rn clnr'I!Yif-~ntp (junnlo e ontier:.onôrnico 
r'! ol!mf'•1t J';(,,, ~ó .:-.;rn ~,)rfho 

Tipl) d e 
Alirncntoçflo 

LOTf 1 
:.ó ,-,.dh::: 

LC TE :~ 
\~,:h'l '1"-"t\ ro.-.. 
Ç('('l'l::ti- l" ·<i-· 
(.'• -it<::t..,,11,':<" (' 
,.,.,~,E ~-JI 

' :on,umo de olimen ­
Aumenfo mé dio l to par quilo de 

d iário pé~o ga"ho 

A/9 -;r:tm-":1; 6?2. 1w!c:. 

e:co or:1mo., 4J)8 :-;ui1"''> 

,1; tn-;:r··eC"cf:1(1 de'i\O ;obelo no':i permite c-Jnclt.~ 
<:,Õe) bostcnte interes5ontt:?s 

c) O k;;te 1, oltrnent<"~t!o s.ó com milho, t_or~o,u~ 

..... 
Ccchoco Horr~p sh i re , 11 meses. Pon~o~•dor de IJrorule gefteo~ 
lag io ~ ótmu1 conforma~õc (Criaçóo hperimental Tortugo ), 

Notar o bom dctc n'lolvtmento. 

Morrd prtHhH Q Clt' ptimeíro cru:ramcn to Homp1h1re 1 
Ouroc , p~loQel'l'l pr.:to , Peso 160 k9 com 11 m('Se\ . 

Tipa misto ; óti mas coro t terisficas de triodeíro l4 tetas 
{Criaçõo Erp. TtH1'UI)(d. 

rníu 6,92 qud0-:; de dirncnto, poro ganhar urn dr pêso; 

b) O lote 2, que tecebcu, clérr. do n'iH·-,0, un1 
00'11 cc•n(en trodtJ prt..:-tcic', minero! e '-' itomíl'lic(.', go~ ­

tou apenas 4,68 cuilos Ue alirnent o por q~_;ílo de peso 
ÇJO!'ihO, 

c} O lo l-:: : 9'jnh~·u. pur (Obec,a 14,37 kq men~ 
\Oi~, C!I'HfU<.mt:::: o !vie 2 o li11fjiU ~rótk.umenle 10 o 
lflQI S, 1..L1 St:jU, 24 ky 

dJ O lo!e ahrnentado crJm rndho e concentrado 
1prot é1co, mmc,al e vitamfnic('l aun~cnft>u, por ca~ 

be<;o, 12 ·~uilos em tres rneses, com um consurno 
mcd1o md1"1d;;ol de 336,96 kg, oo possü que o lote 
só corn rr.t!ho g'Jnhcu r)(l mesn1o periodo, 43, l l qui­
los per cabeco, exigendc, poro tonlt:J, 298,32 quii .... JS 

de alfn't..,ntc X Ess~~ dado~ nos eviden.:: iam que o lote 
l, <":UJelto,., o!m~r:ntoçóo c~r.I\...IS1vo de mdiro, precisaria 
de seis m~scs para um ganho de pb:o que o lote 2 
fmdho c0ncentrod"'i conseguiu err. cpen(IS três Por 
outr0 lodr>, C"'nsumina 600 quilos d<> cliMento por ca­
beço, C...'Wlt:-o 336.96 dos porcos ol•rnentodos rock..;nal-

Porco Duro( Jersey , filha d~ po is imDortodos . Pouui 
boo apt idõo paro c engardo e mu ito bom presunto. 

T1po m i\to ICtioçâo hperim c rtto l fortugo/ . 

SAIS MINERAIS E VITAMINAS ''TORTUGA'' 



Porcos de oito m eses, a batidos no motodouro de> Santo Ama ro. - Péso médio de 112 qu il os por cabeço . 

mente (lote 21 Alem do preJuÍzo representado pelo 
ma1or consumo de alimento, 1mporto não esquecer 
oue êsses três meses de ai rezo no acabamento do 
porco refletem grandemente no absorção dos lucros, 
porque 1mplico em Imobilização rnoror de capital, 
maiores r1scos de doen<;os, ac1dentes etc. 

Note-se que essa tabelo se rei ere a porcos no 
cevo, porém, no coso de porcas prenhes ou lactantes, 
de leitôes em desmame ou em crescimento muito 
mars express1vo seria o contraste de resultados, mos­
traria de maneira bem mo1s acentuado os prejuízos 
Líc1to, portanto, afirmar. 

1. Poro garant ir-se cio e prenhez regulares, 
!eitegodos numerosos, const 1tuidas de leitões fortes, 
boa produção de leite e, consequentemente, mortali­
dade mínimo e desenvo lvimento ráp1do dos leitões é 
indispensável min1strar oos on1mais, rccões bem ba­
lanceados Gra<;os ao uso destes, temos conseguido 
mortalidade inferior a 1°0 , depo1s do 8° cu 10° 
d1o de v1da, exclumdo-se as mortes por esmagamen­
to que, em geral, não possam de so 

2 . Poro obter-se crescimento e engordo mais 
ráp idos e econômicos é irnprescíndivel o uso de ra­
ções equilibrados. 

Esros duas condições, fundamento de uma cria­
ção econômico, são apoiados por numerosíssimos ex­
periências, realizados no mundo inteiro, por cente­
nas de pesquisadores. 

Por tudo que ficou dito, somos forçados o adver­
tir os criadores, ainda presos ao uso exclusivo do 
milho e mandioca, que estão perdendo muito dinhei­
ro e não podem, portanto, odiar a correção do érro. 
Devem, quanto antes, OJUStor-se aos princípios do 
ciência e do técnico moderna . Aliás, um exemplo 
numérico bem ilustro o que afirmamos: o criador que 
dispõe , digamos, de 500 sacos de milho, pode vender 
200 déles e, com o produto do vendo, comprar pro­
teínas, minerais (? vitaminas . Com esta simples troco, 
estará op~o o produzir em igual tempo, quosi o 
dôbro em péso de porco, com menos risco e sem o 
elevado mortol,dade comum à alimentação carente 
de proteínas, minerais e v1tominos. 
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